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PARECER COREN/SC Nº 012/CT/2016 

 

Assunto: Responsabilidade na administração de antibiótico profilático no centro cirúrgico 

 

I – Fatos: 

A responsabilidade da profilaxia cirúrgica para administrar o antibiótico no centro 

cirúrgico é cabível ao anestesista ou ao enfermeiro? 

 

II – Fundamentação e análise:  

O uso de antimicrobianos no período peri-operatório já está consagrado como 

fator adjuvante na prevenção de infecções. A ANVISA (2013) salienta no documento 

“Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à Assistência em Saúde” algumas 

recomendações, entre elas: 

- O momento de administração do antibiótico deverá ser dentro de 60min antes do 

início da cirurgia, ou seja, antes da incisão cirúrgica e no momento da indução anestésica;  

- No caso de cirurgias longas o antibiótico deverá ser repetido no intra-operatório 

considerando a sua meia vida e a duração do procedimento: a cada 2h se a meia vida for <1h 

(cefalotina ou cefoxitina) e a cada 4h se a meia vida for >1h (cefazolina, cefuroxima). 

Nesses termos, o anestesista tem sido o profissional mais citado como aquele que 

prescreve e administra o antibiótico, uma vez que se realiza durante o ato cirúrgico e em 

momento síncrono com a anestesia. 

No entanto, a administração de medicamentos por via endovenosa também é uma 

das atribuições da enfermagem e está prevista na Lei do Exercício Profissional (BRASIL, 

1986; 1987). Assim, no âmbito do centro cirúrgico, o enfermeiro pode exercer tal atividade. 

 

III – Conclusão:  

Recomenda-se que o trabalho multiprofissional no âmbito do centro cirúrgico seja 

amparado no diálogo entre a equipe sendo a distribuição de atividades realizada, em cada 

situação, priorizando-se o cuidado, o conforto e a segurança do paciente. 
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É o Parecer. 

 

Florianópolis, 22 de agosto de 2016. 

 

Enf. Monica Motta Lino 

COREN/SC 165.232 

Parecerista 
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